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OS BALDIOS 

E ha trinta ou quarenta annos, 
se tivesse tratado do revesti-
mento florestal, desta grande 
extensão de terrenos incultos, 

teriamos hoje o capital necessario para trans-
formar Barcellos n'uma villa modermr, que 
prenderia a attenção dos seus hospedes 
pelo adniiravel cnnjaucto das suas bellezas 
naturaes, aliiado ao extraordinario augmen-
to de, rnelhoranacntos rnatcriaes. 

,linda não c tarde ; o que se não 1'ez, 
i, possivel fazel-o ainda; não desanimemos; 
acabe-se cora o sorriso ironico que acolhe 
todas ns boas iniciativas, e trate, a politi-
ca de, trabalhar para rnerecer a confiança 
dos seus partidarios. 

Mostrando nós a alguns politicos em 
evidencia no concelho, a grande limíe de, 

receita de* que elles podiam lançar m,`io, 
palra a utiiisarena nos melhoramentos nin-
teriacs da vilta, liamos estupcl•actos pe-
rante, as razies que nos aprescntaran ; 
querendo-nos parecer que essa gd•ande ser-
pente a que, se, chama baldias, apesar de, 
se, Ihcs afigurar qual nurslodonte, não pas-
sa da mais fuzil ( docil mariposa. 

Julgamos que não ha nada que se pos-
sa oppbr a uma força de vontade e a uru 
patriotismo iuqucbrautaavcis; quando da soa 
acção, resulte um beneficio para o con-
cellio. 

Item arrojada foi a execução do impos-
to da feira, que teve contra si talvez a 

rriaior•ia rio concelho, e ella vingou, mão 
trazendo ao partido que a irnpoz qualquer 
influxo, que, pudesse abalar as suas bases. 

Todo o manicipio que augnenta as soas 
receitas, sem sobrecarregar de mais o con-
tribuinte, com o fim de applicar esses ca-
pitaes cru melhoramentos de reconhecida 
utilidade publica, é um manicipio patrio-
tico, que pode contar com a sympathia de 
toda a população. 

0 clac facilmente se deprchende, ó que 
qualquer municipio, deve ter toda a van-
tagem, em por em pratica um plano, que 
Ihe l;ar•anta o aproveitamento dos baldios; 
quer lançando mão do revestimento flores-
tal, quer tratando do aforamento geral ; ou 
qualquer outro meio viavel. 

Um estudo rigoroso decidiria, para o 
caso do aforamento geral, a de 
compensar as freguezias, que actualmente 
estão tirando alguma utilidade d'estes ter-
emos. 

Tudo se, I<aria sem suscitar qunesquer rnal 
entendido ou desavenças, desde que á 
freguezia beneficiada, se, desse qualquer 
conipensação. 

Poderiam deliberar tortos os partidos, 
cooperar n essa acção; visto qualquer de 
elles cru separado, nãn se achar com for-
ças suflicientes, para esta emprehendi-
mento. 

E' neevssario tornar qualquer resolução, 
porque é uma vergonha para o concelho, 
0 Calrservin• COITIpletamente V'Otada ao des-
preso, essa enorme ar•ea d0 baldios , quan-
do elles se, podiam transformar, n'uma tão 
grande fonte d 11 e receita. •M.. 

k. 
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0 Talisman da Fortuna 

(TannucçXO) 

Avô, avosinho ... um conto ! — gritaram os 
netos rodeando o velho. 

--Um conto de amores e tristezas — insinuou, 
ruborisando-se, a mais velha das netas. 

—Um conto de guerras e aventuras — disse o 
mais espigado dos netos. 

— De tudo haverá se estiverdes calados -- re-
plicou o avô ; — amores, tristezas, desventuras e 
felicidades ... De tudo isso ha nos contos, como 
na vida .. . 

Os netos calaram-se. Chegaram os seus ban-
cos para a cadeira em que o velho estava senta-
do, uma cadeira de alto espaldar e polido assento, 
de azinheiro lavrado com desenhos bastante pri-
mitivos. 
Na ampla cosinha aldeã reinou um silencio 

profundo, interrompido somente pelo crepitar da 
lenha que ardia na lareira, sob a larga chaminé. 
O avó tossiu um pouco e começou a contar. 

—Era uma vez um moço, vivo e arriscado, 
que sahiu de sua casa e da sua aldeia e foi a cor-
rer o mundo. 

Seus paes queriam que elle ficasse a seu lado 
porque, segundo elles diziam, o mundo é mau e 
está cheio de ciladas para os moços que andam 
por elle em busca de aventuras ... 

—Para que exper-se a males e a desditas, se 
alli, na sua aldeia, podia passar tão bem a sua 
vida ... ? 
Ainda não estava o trigo no celleiro, estava a 

vindima á porta enchendo, primeiro, os lagares 
do doce mosto e depois as adegas de saboroso 
vinho. N'aquella casa, herdada de Ires gerações 
de fidalgos, vivia a abundancia, companheira da 
felicidade. 

Passariam os anhos, nãn havia de faltar algu-
ma ripa herdeira que acceitasse contente o nome 
illustre, as terras e as vinhas do moço, a troco 
de mais terras e mais vinhas que ella traria como 
dote para augmento da riqueza e para brilho do 
nome da fatnilia. Mais tarde viriam os filhos, 
que cresceriam luzidos e bem creados, corno tu-
do o que via a luz n'aquella casa ... I_Ducur17 se-
ria deixar tudo isto para ir correr o mundo ! 
Muito e bom era o que deixava e a muito mal se 
ia expôr se levava a cabo tão desatinado empe-
nho. 
Assim lhe diziam os pacs ; mas o moço, firme 

na sua resolução, seguro de que não poderia con-
vencel-os de que o que elle queria era para seu 
bera, determinou realisar o seu projecto a occul-
tas, e um dia de abril, antes do romper da auro-
ra, sem se despedir de vinguem, em bicos de pés 
para que o não ouvissem, sahiu da sua casa e cia 
sua aldeia para ir, como já vos disse, a correr o 
mundo. 

O amanhecer d'aquelle dia de abril pareceu-lhe 
um encanto. Gorou, como nunca havia gorado, 
o ar morno, cheio de perfumes campestres; o 
trinar das cotovias que andavam suspensas no ar 
sobre a sua cabeça, como se trinando, o saudas-
sem, e applaudissem aquella determinação de 
ir em busca de aventuras por esse mundo de 
Deus .. . 
Andou, andou o moço, e perto do meio-dia, 

chegou a um verde prado, fronteiro a um regato 
que corria e saltava entre seixos. Tarnbem lhe 
pareceu que o sussurro da agua era um elogio 
para elle e que o regato o applaudia coroo o ap-
plaudiram as cotovias. Sentou-se á sombra de 
uns alamos, sobre um florido Eito de violetas, e 
adormeceu. Sonhou. Uma d'aquellas violetas 
que o rodearam crescia, crescia até converter-se 
em uma formosa mulher. 

Vestia uma tunica de uma tela mil vezes mais 
fina que a seda, como tecida com petalas de (lu-
res, com fios de illusão e com raies de luz ; das 
espaduas saianrlhe azas como as das mariposas c 
na dextra tinha uma varasinha de ouro com a 
qual tocou a fronte do moço dizendo-lhe : 

—Queres ser ditoso e eu quero ajudar-te para 
que o sejas. Sou a fada que favorece aos valen-
tes e aos curajosos. 

Com este talisman que agora te dou, não po-
derás ser nunca desgraçado. 

Depois, a fada converteu-•se de novo em uma 
immensa violeta, que foi fazendo-se de cada vez 
mais pequena .. . 

Quando accordou, o meço, buscou o talisrrrrn 
e não o achou ; riu-se do seu sonho e po-se a 
andar. 
Começou a sentir fome. Pelo c:urtinho que 

seguia itu a distancia uma cabana de pastores. 
Encaminhou-se para ella, pensando que alli lhe 
dariam de comar. 

Os pastores offereceram-lhe comida a troco de 
trabalho. Não quiz acceitar ; pareceu-lhe humr 
lhante, a elle que tinha na casa da sua aldeia os 
celleiros cheios de trigo e as cubas a trasbordar 
de vinho, tantos creados e pastores para o servir, 
trabalhar para comer, igualando-se aos que até 
então tinha considerado tio inferiores a si .. . 

Esteve tentado a voltar para casa, onde tão fa-
cilmente podia ter quanto necessitasse ; veio-111e 
á mente tudo o que seus Paes Ihc tinham dito 
tantas vezes ; lembrou-se da vida comntoda e re-
galada que levava na sua aldo•ia ; mas pensou 
que se Voltasse alli, era forçoso confessar a seus 
paes que elles haviam tido raz.io ; teria de dizer, 
conto elles, que o mundo é mau e estai cheio de 
ciladas e de horrores que opprinrent a quantos 
tenham o atrevimento de sahir da casa herdada c 
da aldeia em que nasceram, em busca do que 
haja atais para além. 

E com isto não concordava o moço. 

(Corlintia.) 



3 

MENTIKA ! . 

Ho Eugenio Hzevedo. 

1 

Como as rosas que vemos rios vallados, 
A reScender ,fi,esczli'a e Szngelga, 
L71a é simples rios modos e agrados 
T, assim, realça encantos de bellga. 

L" claro o seu olhar ; d'unza pureza, 
Que os cens, pelo luar illurrzinados, 
Nessas festas de lua que a natureza 
Ojferece e que nos deixais deslumbrados, 

,•Nrão lhe excedeis a pai e a candura. 
Os tenros jur•anzerztos que suspira, 
Ci1S tzrnzdas promessas que murmura, 

lhos enleios d'amór em que delira, 
São liados arreboes d'lima alisa pura. 
Mas— quem diria ? !— 

Tudo isso, é nzeiztira 

Alvito — Alcnttejo. 
Setembro ele Igog. Mmaldo Braz. 

Coisas velhas 

v1 

Continuo hoje com a historia de « O Jornal do 
Povo » que, tendo aliás uma vida curta mas mui-
to accidentada, não é ella de molde a caba nas 
ensanchas de um ou dous d'estes pcqucuos arti-
gos. Eu disse, ao terminar o meu artigo da ul-
tima quinzena, que — entrou o caruncho na em-
preza --. 
Vou explicar-nu : 
Que eu e P.c Martins de Faria entramos na 

redacção de « O Jornal elo Povo» sem outro mo-
ve], que nào fosse a nossa muita cledicaç.io e ami-
zade ao João Betteneourt, é isso religiosissima-
mente verdade ; ruas outro tanto não se dava com 
0 outro- companheiro que levava, latente, una 
pretensão pessoal. 

P.e Baptista de Lima queria, que a camara 
creuse a hibliotheca uunicipal, e llie desse a elle 
o logar de hibliothccario. 
Nem eu nem P.e Martins sabiamos disto; 

Baptista de Lima tratava da sua pretensão parti-
cularmente com o joio Bettencourt. 

13ra então presidente da camara dr. Pariu Re-
go e vice-prc:!dcnte mitonio Ferraz. 
« O Jornal do Poeo » cra, a belo dizer, o or-

gão da camara. 
Paria Rego, que cra de uma economia exagera-

da na gerencia da fazenda municipal, abanou as 
orelhas ; e, porque a camara não podia com essa 
despena, disse que não. 

P.e Baptista de Lima despede-se da redncç,io 
elo jornal, leva consigo o pac, que era o editor 
responsavel, e ficamos nós ... a ver navios ! 

Entrou, pois, « O Jornal do Povo» na szgunda 
phase cia sua existencia ; e pesada foi e11a para 
mim ; porque Baptista de Lima despeitado, como 
estava, com Faria Rego e com a cantara, foi para 
«O Barcellense» e ahi principiou de zurzir a ca-
mara e « U Jornal cio Povo », tendo eu que 
ahucntar, soninho, com essa polemica por vezes 
bem azeda, porque Martins cie Faria tratou cie ha-
bilitar-se — para a viela parochial e sabia de Bar-
c ellos ! 

Procurei entalo o meu velho e leal amigo, ami-
zade e dedicaç:ìo que eu havia herdado ele ateu 
pac, Manoel José Rantires, de Christello, para 
substituir o hvangelista ele Lima ; e assim conti-
nuou a publicar-se « O jornal do Povo » --pibli-
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ca-se aos domingos. —`lxesponsavel, M. J. Ramires. 
Director, A. F. Paes de Fillas Boas. 

Typographia de « O jornal do Povo» — Rua 
Direita n.O 55. 

Em breve trecho Francisco José Bento d'Oli-
veira cança-se com o serviço da administração do 
jornal, e, a pretexto de que os tvpographos lhe 
devassavam a loja, foi-nie intinraçi`o, para que eu 
arranjasse outro administrador e outra casa para 
a redacção e impressão do jornal. 

Vali-me do meu querido e inolvidavel amigo 
Manoel Pereira Leite de Carvalho, para ser o ad-
ministrador do jornal, e para me arranjar, nos 
baixos do convento, para o lado do Campo dos 
Touros, hoje jardim, espaço bastante para nion-
tar a typographia e para uni gabinete da reda-
cção. 

Isto conseguido, depois de uma obra ligeira 
que o bom do Manoel Leite mandou fazer, foi a 

Chronica ligeira 

redacção do jornal e respectiva typographial ins-
tallada no — Campo dos Touros. 
Como eu tivesse de me auzentar de Barcellos 

por alguns dias, que passava na aldeia, consegui 
a cperaçaio e apreciavel camaradagem do Ma-

00theus Augusto, excellente e prendado moço, al-
ma d'eleição, que ali pausou em Barcellos como 
uma estrella cadente, que breve desapparecen, e 
que se dizia ser irmão uterino do João Betten-
court. 

Era o Matheus Augusto o meu unico compa-
nheiro de trabalho, e que me dirigia o jornal ; 
foi n'esta epocha, junho de 1865, em que a po-
lemica entre « &ircellense » e « Jornal do Povo », 
se tornou mais intenta, e por vezes, bem azeda, 
como já disse. 

Deixemos por hoje aqui « O jornal do Povo » 
para o vermos, no artigo seguinte, na terceira e 
ultima phase da su.1 vida. 

14-9--09. A. PAES. 

Na quinzena de que, nie oecupo destaca-
se, é claro, como nota (te principal cuido, 
a festiva e tradicional muraria das Neces-
sidades, realisada a 7 e 8 (to corrente, no 
local desta denominarão, ruo Vasto e airo-
so campo da freguezia de Ilarqueiros, Wes-
te concelho. 

Não era preciso, decerto, referi-la assini, 
com laes pormenores de topograplui(a e tem-
po, pois bens conhecida é ella, ,já de af(rs-
tadas éras, não só dos povos das redonde-
zas, como (l'oulros logai•es distantes, (Ponde 
voem ena r, nrchadas, com o prele.rlo votivo 
de satisfazei' promessas, dar viva'expausão 
à franca alegria que alli tens (1'es•Idar, até 
que a missa c(nnpal, celebrada lua rasgada 
raratida do elegante mosteiro, apague os id-
1imos echos da noitada, impondo-se á rindli-
dão exliau.sta, como soecori-o divinio n'um 
lance solennne de i•edennpçào oppa ri nua. 

Ai! 0 que é o terreiro, como vidgarmen-
te clianiani ao amplo largo, n'aquella noite 
de 7 para 8, eni que una grande nnrndo de 
gente se agita, Banca, brinca, come, beb!', 
canta ... n'unia palavra — posa em allrici-
naçóes (te festa, eni vibra(.6es innpetaosas de 
prazer liberto! 

Ai! 0 que é o terreiro n'aquellr noite!.. . 

Ao rentro, formando a parle niais viovi-
mentada e estrid11la do vistoso (trraial, ar-

ruam-se em delineamento adrede os cafés, 
tona serviro galante de (rzoitgadas camareras ; 
os estabelecimentos (te melrrncirrs, tão pilla-
rescos uos seus caPrichoso.s adornos de Ver-
des e flóres, afora tão irf71izmenle ad11lte-
radas tona a iutronrissì(o, de niau ryosto, do 
papel de, edres: e os magnos toldes, .sole os 
quaes, ra'nnii grande aras de (rctica cidina-
i•ia, se vae altendendo á gula foliona da 
enorme freguezia, Alr.sUtinulo-se eni orais 
ou menos nK't!fo(il(.'(IS dr.Pposic es (te feira, 

os taboleiros rios rlassiros doces (festas oc-
casiòes, os cestos das i•eyueifa.s,do pão podre, 
(te precioso Pibrico local ; os esiendoes das 
conhecidos cornetas de bm-ro, as rodas ria 
fortuna e inalo quanto (dli concorre n'11rri 
frenesi (te commnercio, anais disposto á pan-
dega do que à si.m(lez ( usteru rio lucro, Pe-
lo menos conr apporencias que laes impres-
sores  deixaul, 111(10 vae convergindo pura o 
sancluario da I'irgew, di,stacando-.se no ta-
po do c(nupo á luz polgchi,oni(t (10.çropi-
nlaos de ill+uninarrro « mirnhola, cirrinnsrri-
pta ao templo e adro, onde diu,rs b(rr:(las 
afaniadas disputam trimaaphos, esy!otmado 0 
rinelhor e mais di/ficil de sanas reperloi•ios. 

0 povo a colo oelhi-se por estes sitios, unas, 
ainda assim, abrem-se, d'onde a onde, liegue-
uas rlareiras para que a chrreograpina Po-
pidar, as rondas e descantes rur(re.s tenbanu 
a devida con.s(rgra(rão, dando ra rviruai•lr o 
seri aspecto tijpico, trio sugge.slivo e Vibrante. 

1'm, formi•lavel fragor de Coisas frsliva.s 
e alegres reboa prlo anibier.le, o ,jubilo eslrir-
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Pad re nosso 

« ContecelnoS de novo, finas 1,e' lá, 
Se agora inda te calas ao regar, 
Repete o que eu disser, anginho, vá, 
Qne são horas, bent vCS, de te deitar». 

A oração do Senhos- recomeço u, 
A nzãe dizendo, o filho repetindo, 
Lição d'amor, de fé, tal qual eu vou, 
7elitando descrever em quadro lindo. 

« 0 pão FOSSO » — « 0 ph 110880 » repetira 
A creanca postada eni oração. 
tt De uda d1á ... » e,• plu-ase alão seria 
Dos labios do filhinho. A niãc então 

( Imit. de Ratisboune ) 

— « Ainda ! Yorgiie pára, ? — Iüstos Ceos 
L' ficas nluriiiuraiido, mcu teimoso ? ! 
— «Maniã o pão é secco e en peço a Dcias 
c'lanteiga p'ra o tornar atais saboroso.» 

! 

HNTONIO A. MMRQUES D'AZEDEDO, 

ge e palpita n goso ras nrrdfiplas fioºr?as da 
•sura »ruis fremente,. 

1laecho, conto é de presranrir, tem obtido 
infenso culto e d'arhi rama. ora oitira noia lur-
hulenta, a que a auctoridade, r apidanrenle 
pr',e rdbro. lfaras vezes ha excessos. 0 
barulho entra tanrbein corno earacferigco 
rias festas d'estaa r;altrrczaa c jámuis obstou 
(a que as divertsôe,s prol ugíssenr, embora jia 
tenha, fedo alyuns sustos. 111(18 a arreia 
rto prazer tudo esquece. Cupido ler? ope-
r•ado estonteanienlos terriweis... E, mister 
(aproveitar o tempo, que o dia chega,... 1; 
o regnstjo continua, a febrieilatvto aragruerr-
la, arfe' que, o sacerdote saíre ao alfao• e toda 
raquella gente prosternada, agora, quasi sem 
transira"ao, entrega-se, tão fervorosa á prece, 
como se, abandonou ao.s desmandos p(1gans, 
deixem-mc assira dizer, d'aquella noif', 
rxhatasliva, mas istrtante e inolvídavell 

1: aqui m.e fiquei era a fallar da r•oniaria 
das Necessidatdrs, como se Mira, ura entlru-
sias•ta eu, que já d'rllra ando desafeilo ! 
Mas fiei a nota principal da quinzcrra e 
azais digna ale rrgisto .. . 

31. 

•X 

Cartas do Monte 

Meus caros amigos  

Parece que as minhas cartas — segundo rue es-
creve um amigo — teem dado causa a critica, o 
que ate prova que são lidas. 

Escrevo para satisfazet o pedido dos meus ami-
gos, quando para aqui vim, e n'ellas relato ape-
nas o que por cá vou observando, com toda a 
singeleza e o melhor que posso, pois os meus re-
cursos litterarios são poucos ou ncuhuus. Saro 
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despidas de todo aquelle rendilhado e francesis-
mo tão banal e tanto em moda e sem emprego 
de palavras que inculquem il!ustr•ação, rebusca-
das, quasi sempre no diccionario de sN nonymcs 
o que sempre demonstra falta de cultura e in-
telligencia em quem assim escreve. 

Pcr aqui já tudo se prepara para a vindima. 
Ouve-se martellar nos arcos dos toneis e a vas-
soura de giesta a raspar contra o sarro, la;aa -
do-os e refrescando-os cem a limpida agua d t 
mina, para depois de bern.escorrides receberem 
o mosto que n'elles vae fermentar. 

A cada passo se ouve ticos e gritos de ali 
vae lebre, é crio ! ... baseie tadella ! ... e eu po-
nho-me a pensar quanto é mau e sanguinario o 
homem. Armados, usando de todas as ma-
nhas, elles ahi vão, em longas cair iuh.d.as, 
matar indifferentemente as I-obres e inc.fcnsi-
vos animaesinhos, apanh.,ndo-es de st.rprcza 
na sua despreocupada vida de liberdade e amor. 
Ainda se isto fosse para matar a fome, ccnio 
nos tempos primitivos ... mas qual l E' lu-
xo ! Orgulham-se cila trazer o maior nume 
ro de vlcnnia•, penduradas no seu cinturão 
e contam ufanos uns aus outres as peripecias 
de que essas victimas se servir. ni para escapar 
ã morte ! 

Se algum caçador lê isto, estou arranjado ; 
Mas ... que não faça caso e continue a se: as- 
sassiuo .. . 

O tio Custodio, de qu-ni j.í lhe. fallei na 
carta anterior, n o pode crer que a tesa ande OUC 

e seja redonda. 
Quem anda é o sol que bem se vé; se fosse a 

terra, havia de haver occasiòes em que estivesse-
inos dr. pernas para o ar, já tuna vez lhe disse-
raro isso e elle para se tirar de duvida, fel per-
guntar ao Bi.açeleiro do Fernandes, se, quando elle 
foi ao Brazil, o vapor se virou. 

--Você estai tolo, tio Custodio ! 

—Sina. Se o Brazil fica trio longe e a cena é 
redonda, voceniecé pelo menos havia d_ lhe dar 
meia volta. 
—Olhe, — disse o brazi!eiro — euc o vapor s 

virasse não dei fé, aras nós, disse-nos o c.,pitao, 
passamos o Lrguador que fi.a a meio d.t terra. 

--E que vem a ser o [mImidor l 

—O Inquador dizem que é assim a nioc'os de 
uma linha que passa ao der•edcr da terra, tal que-! 
como a linha n'um novello. 

—Ora já vê que se assim fosse e a terra C• ;-
se redonda, o vapor em que você ia, ea;ulb,rru-
se no tal Inquador, virava-se e ¡ runf,,,,r cum 
tudo no mar. 

—Lã n'isso tem vocé razão .. . 

E olhe, — disse-nie o tio Custodio --- o Bra•e-
leiro é bane lido e tem feito a,iajes por esse mun-
do ! . . 

E venham caí os meus aauigo:; dizer-lhe c-ue a 
terra é redonda. 

Abraça os o amigo 

AN I'ONIO. 

4l: De H. GONÇALVES 

MONTE DA FRANQUEIRA — ERMIDA DA VIRGEM 
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De relance 

Vejo este pensamento na fachada do edificio 
do Recolhimento e ?; selo d'lnfanci:I Desvalida do 
Menino D.us, d'esta vilia : — « Qnem dei rios Po-
bres erupresta a Deus » l lì, lia verdade, o Reco-
llrimento do Menino Deus, como a Oflicina Asy 
lo do nicsnro honre — são umas das instituições 
bens dign.ts do auxilio publico, pelos serviços que 
prestam á sociedade, arrancando .i vadiagem crean-
ças cujo futuro poderia ser duvidoso, se liao re-
cebessem uma educação capaz de Ihes indicar um 
caminho honroso. 

A O(licina Asvlo — todos o sabem — tem pms' 
tado relevantes serviços d sociedade, pois tornou 
validos esses rapares que por ahi se viam já vicia-
dos, maliciosos e que poderiam vir a ser uns eli-
tes que se- sociedade repelliraa. 

O AsvIo d'hlvalidos do hospital, é outra insti-
tuição lvnemerita, é unia instituição cheia de hu-
manitarismo, por que arranca dar tuisería Velhos 
invaüdos que, se não fosse elle, niorreriani, nri-
sera veis cie fome, ao canto de urna rua ou de une 
desses solizai ios c:ursinhos da aldeia. 

O d'lnvalidos é unia instituição que, co -
111C as que j.i apontei, prestar enormes beneficio "" 
:í sociedade e por isso, e bens digna e nrerec: 



ra da consideração e attençào da so :iedade forte, 
d'es•a a que chamamos possuidor t do capital. 

Mas, temos tambent ahi uma outra ins.,ituiç:io 
caritativa, verdadeiramente beneficente, essencial-
mente humanitaria, a todos sympathica, a todos 
imposta à consideração e re.aanlador,t do auxilio 
desses que apontei como sendo a sociedad(: for-
te;•—é o Ilospital da Misericordia, uma instituição 
que vae aléns da benetcencia ; — ella representa, 
genuinamente, a caridade! 
Os benefícios que essa instituiç;io presta, estão 

mais que provados ; e;:ão brilhar -.emente alfir-
ntados por esse concelho fóra, nos grandiosos e 
bem claros serviços prestados aos pobres assola-
dos pela doença, outras vezes miseraveis pela fo-
nte que os faz succumbir à monotonia exaspera-
dora (I'um leito, apoquentados pela doença e, 
quantas vezes, extraordinariamente succumbidos 

dgr cruciante de não terem nlcios para (tarem 
o paio aos filhos e para mitigarem a fome que se, 
manifesta no lar conjugal ! 

Essa santa tnstituiçao, a meu ver, rcunc cm Si, 

PERFIS  MASCULINOS 

X 1 

I'rahalha—reparem I►em — 
N'uma Fabrica imput•tantc. 
I, é sgicito que teia 
Pilda Imito inleressalrle. 

Uva ocalos p'ra Vista, 
Pois a não tens n►uito puta 
E esercNe cá ua Revista 
lira dexperlar a leitura. 

l;' V0;•i1 Ira contnlissão 
W11111 p,Irl.ido que ha senr rei, 

E tem nnli —lande allci(-ão 
Por certo bispo que cu sei. 

No palco é certo o agrado 
()ue clle mostra— sem cuclinlin 
Puis até já I'oi lembrado 
P'ra fazer Ire SI." Antonio. 

Do clab do esporlr, 
T;1111hem é da dircccão. 
Mas que diabo, dou sorte, 
Não sei se é d'c•portação. 

(;ostou em tempo passado 
De locas — mas não de, Cile21 —. 

Anda um pouco corcovado 
Iras até tem sua braça. 

7 
todo o sentimento d'huntanitarismo e de caridade ! 
H é sempre g.)stoso ver que alguem por ella 

olha, que algur,.at d'ella se lembra cone dona-
tivos. 

ultimamente, tres importantes esmolas recebeu 
o I lospital da Misericordia : T:000$000 de réis do 
Sr. Visconde de SOutell0, 200:000 réis do Sr. An-
tonio Lopes Leal e T:000$000 de reis do sr. José 
Gonçalves Dias Neiva. 
E registo, com o mais sentido preito d'home-

nagem a esses cavalheiros que se manifestam tao 
amigos dos infelizes, o facto dc ser o Sr. Antonio 
Lopes Leal, digno membro da mesa administra-
(lora da Misericordia, quem tem desenvolvido a 
cua actividade tio sentido de chcunar a attençao 
dos seus amigos para a nossa benenterita Santa 
Casa. 
A elle, que por es-e modo se aflirma um be-

nemcrito d'aquclla instituição, o meu louvor e a 
minha honienagenl de intranh.tda admiração, e 
o desejo de que outros o imitem. 

J. S. 

****-X***** 

AMIGO nos DOIS. 

MVNTE DA TRANQUEIRA-FGREJA DO AN'T'IGO CONVENTO 

BIMILI-ORAVURA DE M. ABREU CLICHÉ De H. GONÇALVES 

V -l...-moi- D 

A todos os nossos prezados collegas 

da Imprensa que se teem dignado fazer 

referencia ao « Barcellos-Revista n, o nos-

so agradecimento. 
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Ephomérides 
 - tiJ 

BA RCELLOS DIA A DIA 

(Se anda quinr ena de a;os,c 

ls de a;*nsln de 14U. — Tomada aos mouros 
da praça de Ceuta, Africa, primeira conquista dos 
portuguezes no ultramar. Aqui se distingue o 
oitavo conde de Barcellos e primeiro duque de 
Bragança, 1). Affonso que, de volta ao trino, 
trou•c como tropheu da victoria soo columnas 
de mormore que mandou arrancar no palacio do 
governador Salat-ibu-SaInt e a mcza de jaspe on-
de comia o mesmo governador. Com as colum-
nas adornou 1). Affonso o seu paço de Barcellos 
e a mcza mandou-a collocar na ermida d• Fran-
queira onde ainda se conserva servindo de pedra 
de ara ao altar-mói. 

16 de grostn de rSrS. — Faz seu testamento 
Diogo da Costa, muito honrado escudeiro fidalgo 
de Barcellos, referindo-s(,, n'elle á instituição do 
morgado da capella de S. Francisco, feita por seu 
tio Fernâo Annes da Costa, secretario do duque 
de Bragança D. Fernando I. 

19 de q; es7o de 1J72. — Fi-reí 1). Sebastião 
eleva << cathegoria de villa o togar de Espozende, 
do julgado de Neiva, apartando-o de qualquer su-
jeição a Barcellns. 

20 de agosto de r694. -- Fr. Antonio de Jesus, 
do convento de S. Domingos de Vianna, reforma 
as constituições da inY,andade dc Nossa Senhora 
do Rosario, na colle-oiada de Barcellos, fora ins-
tituida por mandado do arcchispo 1). Fr. Bartho-
lomcu dos Martn-res. 

20 de mosto de i86o. — A Antonio 114aria do 
Amaral Ribeiro, sio conferidas as honras de con-
stil de Portugal em Porto Alegre no Brazil. 

21 de agosto de rS6S. — O titulo de hario de 
Barcellinhos é elevado a visconde por carta regia 
d'esta data. 

21 de agosto de 1592. — FallecC, l:o Porto, o 
visconde de Santo Antonio de Ves%idas. 

22 de 1{,Oslo de 1649.— Lança-se a primeira pe-
dra para a fundação do convento dos Capuchos 
da villa de Barcellos, havendo procissão solevime, 
com danças ordenadas pelos moradores. 

22 de agosto de 1694.— Lança-se a primeira pe-
dra para a fundação do convento de Nossa Se-
nhora da Conceição da villa de Barcellos, que ho-
je está servindo de hospital tia íMisericordia. 

22 de agosto de 1750 -- Decreto ordenando que 
do erario regio de dc aunualmente um conto de 
réis a D. Joao da Silva Ferreira, bispo titular de 
"Tanger, natural da freguezia do Louro, então do 
termo de Barcellos e hoje do concelho e crnnarca 
de Villa Nova de Famalicao. 

21 de agosto de 1520. — Movimento revolueio-
uario no Porto, levantado no campo de Santo 
Ovidio, que depois foi proclamado na America 
pelo nosso patricio Viconde de Leiria. 

24 de a;rasio de'1 567. -- Assenta praça en1 arti-

]heria, o segundo visconde de Barcellinhos Alva-
ro Correia da Silva Araujo. 

27 de agosto de 1629. — Nasce o dr. Antonio 
de Villas-boas e Sampaio, author do Nobrbrrrclria 
Porl rr;rne: rr. 

27 de agoç10 de 1844. — Casa, com D. Rita de 
Oliveira, filha de s:u irmão Francisco José de Oli-
veira e 1). Miquelina Pereira Soares, o primeiro 
barão de Barcellinhos, natural da freguezia deAb-
bade do \eiva, onde era conhecido pelo Cambòes. 

29 11! agosto de 1769. — Fallece Arnaldo de 
Scuza Dantas da Gama, author da notavel roman-
ce, em 2 t'.nu1s. 0 Sar,, enlo-unir de Villar (1Jpi-
sodios da invasiìo franceza de i8og). 

30 tle agosto dc 174J. — Por alvará d'esta data 
ordena-se que dos ren.ümcl;tos cia Casa de Bra-
gança no almoxariftdo de Barcellos se tirem, en1 
cada unt 211110, 40:00o rs. para dar dc esmola aos 
religiosos tio convento do Bom ]esus do Monte 
da Franqueira pertencente ao padroado da mes-
ma sercnissims Casa. 

31 de t{,rasto de 1649 — A camara de Barcellos 
faz convite aos lavradores dentro de unta iegua 
em circuito da vili,1 para, com bois e carros, tra-
zerem a pedra necessaria para construir o con-
vento de Nossa Senhora da Conceição fundado 
110 dia 22 deste mez. 

( Primeira quinzena Ge rehruhro ) 

1 de selernbro de 1861. — Concorre n Famalicão 
muito povo do nosso concelho para ver os feste-
jos que se reslisam á passagem de e]- rei D. Pe-
dro V e seu inn:ïo I). João, duque de 13eja, que 
regressavam ao Porto. 
2 de seleuri+1-o de 18i9. — O reverendo Domin-

gos Joaquim Pereira, é collocado parocho em 
Santa Lucrecia do Louro, concelho de Villa No-
va de Famalicito. 
3 de seh moro de 1809. — Nasce Antonio Maria 

do Amaral Ribeiro, author da KNicia descr•ipüen 
da muito nobre e auligu rilha de Barcellos. 

4 de selenrbro de 1710. -- Lança se a primeira 
pedra para a fundação das capellas dos santos 
Passos do Redemptor, que estão na subida p•)ra 
o convento do Bom Jesus do monte cia Fran-
queira. 
4 de setembro de 1728. — Fallece em Biaga, D-

Rodrigo de Moura Telles, arcebispo primaz, fun-
dador do mosteiro de S. Bento de Barcellos ( ho-
je Igreja do " Terço ) 
5 de selenrbro de 1740. — O reverendo Francis-

co Alves da Serra, natural de Gilmonde' cria, por 
escriptura d'esta data lavrada na nota do tabel-
li:io André A},res Lobo, o córo da capella de S• 
José, com 7 beneficiados. 
5 de srhvubro de 1833. — O Visconde ele Lei-

ria, nosso illustre patricio, resiste corajeSamente 
aos ataques dos miguelistas em S. Sebasti:ìo da 
Pedreira ( Lisboa ). 

Nota: — Por tios faltar o espaço, concluintos 
para o proximo n.o as notas referentes :í primeira 
quitizeua de setembro. 


